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O mal banal
O tema de ontem no MenuPOA da Associação Comercial foi fe-

minicídio, se essa barbaridade é herança cultural. O tema foi debati-
do pela vereadora Comandante Nádia e por Thaís Dias Dequech, de-
legada de polícia e titular da 1ª Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher de Porto Alegre. Tem a ver com o machismo 
gaúcho, sem dúvida, por isso que somos os campeões neste tipo de 
crime. Mas a melhor abordagem para defini-lo é da filósofa alemã 
Hanna Arendt (1906-1975), o conceito “a banalidade do mal”.    

Os aldeões estão inquietos
As últimas medidas artificiais para conter a alta nos preços, cau-

sada tanto pelo front interno quanto pelo externo não estão descendo 
redondo. Ao lançar medidas artificiais para se manter à tona, o gover-
no está como quem está se afogando, e confunde tronco com jacaré.

A salvação da lavoura I
Com as recentes pesquisas é provável que o carvão gaúcho es-

cape da maldição que o cerca. As malfadadas cinzas provenientes 
da queima passaram de dejetos para matéria-prima graças às pes-
quisas - para variar - da China. Com algumas misturas, podem pro-
duzir fertilizantes como nitrogênio e ureia, além do uso para a cons-
trução civil misturadas com concreto. O Uruguai já usa o chamado 
cimento pozolânico nas rodovias há décadas, por sua durabilidade.

A salvação da lavoura II
Com a crise energética e mudanças profundas na geopolítica de-

sencadeadas pela guerra de Trump, as nações estão acelerando pes-
quisas para fazer frente aos custos do petróleo e à fragilidade da sua 
logística. O porém de sempre é que a China tem duas coisas que o 
Brasil não tem: dinheiro e vontade política de investir pesado em 
pesquisas e formação de cérebros, caso do carvão entre outros desa-
fios. Aí não tem jeitinho brasileiro que resolva.

Alô Caxias
A Rádio Caxias chega aos 80 anos como patrimônio da 

comunicação e da memória de Caxias do Sul e Região.        
Feliz aniversário.

Vale tudo
Em ano eleitoral, o governo Lula perdoa 3,4 milhões de multas 

em rodovias pelo sistema de free flow. Tinha que multar quem per-
doa multa.

Nova praia
A Wagnerpar Urbanismo dobrou a aposta no surgimento de um 

novo balneário no norte de Capão da Canoa. Entregou seu segundo 
empreendimento na região entre Arroio Teixeira e Curumim, o Mi-
rador Playa Arenas, que fica entre o mar e a Serra. Sob liderança do 
empresário Ricardo Wagner, a urbanizadora completa 20 anos.

Novos tempos
E difíceis para todos. Os Emirados Árabes anunciaram sua saída da Opep, Organização dos Países Ex-

portadores de Petróleo, o que é um golpe para o vizinho Kuwait. A única certeza que temos com essa ba-
gunça criada pela guerra é que nada mais será como antes no mercado mundial do petróleo e derivados. 
Essa guerra provavelmente continuará por outros meios, e provavelmente tão destrutiva quanto a de agora.

Coisa de louco
Quando se para para pensar, é uma coisa completamente maluca o mundo depender de uma passa-

gem estreita com 30 quilômetros de largura no Golfo Pérsico. Fica menos maluco ao sabermos que Or-
muz, ou Ahura Mazda (Aúra-Masda) em persa, é a divindade suprema do bem e da luz.

Pepinos e abacaxis
O próximo governador do Estado e o novo presidente da Repú-

blica vão ter que encarar não um, mas uma plantação de pepinos e 
abacaxis. Os economistas dão como quase certa uma queda do PIB 
mundial com o agravante de inflação em alta. Recessão com estag-
flação é o pior cenário que existe. No Rio Grande do Sul, o problema 
é dobrado, por assim dizer, porque já saímos de uma bananosa para 
entrar em outra.

Corpos 
estranhos

Em vistoria sob a elevada da 
Conceição, onde a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos (SM-
SUrb) realiza a execução da manu-
tenção do espaço para a instalação 
de adotantes com operações gas-
tronômicas e de beleza, o secretá-
rio Rafael Fleck se deparou com 
um cofre. Segundo Fleck, “bem 
que poderia estar cheio, para fi-
nanciar mais projetos como esse 
que irá valorizar uma área degra-
dada da cidade”.

Filho de peixe...
...peixinho é, diz o ditado. Já começaram as aulas com modelos vivos conduzidas pelo artista visual 

Leonardo Stockinger na Galeria Stockinger (Luciana de Abreu, 450), em Porto Alegre. Há 20 anos radica-
do em Sydney, na Austrália, Léo está à frente das atividades do espaço de arte durante a temporada na 
capital gaúcha, onde nasceu.
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Aqui tem cuidado. 
Aqui tem confi ança. 
Aqui tem Unimed.

Ser lembrada 
é especial.
Ser lembrada 
por cuidar de você, 
é ainda mais.

Top of Mind há 33 
anos, a Unimed 
transforma cuidado 
em presença todos 
os dias.


